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O artigo parte dos estudos foucaultianos e dos conceitos de governamentalidade e sociedade 
disciplinar para analisar o campo das políticas de cuidado em saúde mental no momento atual. O 
campo  empírico  são  as  práticas  de  ressocialização  disponíveis  no  CAPS  AD  analisando 
discursos  e  práticas  terapêuticas  dentro  dessas  instituições.  A  partir  do  fio  condutor  da 
ampliação  do  conceito  de  saúde  mental  o  artigo  defende,  observando  a  relação  entre 
profissionais e clientela, que a redução de danos defendida pela Reforma Psiquiátrica se articula 
–  nas  práticas  dos  profissionais  em questão  –  com a  lógica  manicomial.  Esse  fenômeno  é 
nomeado no artigo como tecnologia  de poder híbrida entre  normalização e  gestão da saúde 
mental.  O artigo traz um tema relevante na realidade brasileira  com bibliografia  atual e um 
campo empírico rico de reflexões. Meu parecer é pela aprovação com modificações que detalho 
a  seguir.  Esclarecer  percurso  metodológico.  Fazer  uma revisão,  há  erros  de concordância  e 
outros no texto. Explicar melhor o método no texto e no resumo. Pg 6: a partir do relato de 
entrevistado..: quantas entrevistas foram feitas, com quais profissionais (só com profissionais?), 
quando e quanto durou?. Foram realizadas somente entrevistas ou também observações? Pg 6: 
esclarecer baixa consistência. Seria baixa adesão?/ pg 7: impacto da pandemia...as entrevistas 
foram realizada logo após a pandemia? Esse é um contexto particular, precisa ser esclarecido e 
ponderado no texto. Pg 8: infraestrutura precária: nota de rodapé para esclarecer o que é precário 
e qual seria o atendimento ideal. / Triagem de clientes para internação: qual a porcentagem de 
clientes os quais procuram o CAPS AD que são encaminhados para internação? No Brasil e no 
CAPS  em  análise,  se  este  dado  não  está  disponível,  esclarecer  em  notada  rodapé.  Pg  10: 
Entrevistado 2: menciona uma pessoa que ouve vozes. Seria importante apontar a existência de 
grupos de ouvidores de vozes como alternativa a internação./ pg 11: tratamento de abstinência 
alcoólica ? Tratamento abstêmio talvez não exista esse termo, rever. Seria interessante fazer uma 
ponderação sobre perfil socioeconómico da população atendida ou deixar apontado como pista 
para pesquisa futura. Pg 13: na maior parte dos relatos obtidos por meio das entrevistas: quantos 
entre quantos do total? Pg 14 e 15 há comparações entre lógica manicomial versus redução de 
danos. Isso está em algum documento oficial ou artigo? Seria importante citar.


